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Um terço do
Enfrentando a batalha final pela sua posse, o 

Sr. Jango Goulart decidiu-se a enviar ao Gene 
ral Teixeiia Lott um relatório dando conta dos 
têrmos do seu acordo político com o Sr. Jusce- 
lino Kubitschek e adiantando a orientação que 
pretende imprimir ao PTB, seja na escolha dos 
homens para ocupar os postos que lhe foram 
destinados 6eja nas relações do partido com os 
grupos de esquerda, notadamente o Partido Co
munista.

Um documento de trinta laudas, elaborado 
no Rio, foi mandado a S. Borja para receber a 
colaboração e a aprovação do Sr. Jango, que o 
enviaria ao Minis ro da Guerra O Vice-Presi
dente eleito anuncia 6er seu propósito, depois 
da posse, travar a batalha decisiva contra os 
comunistas, enfrentando-os nos sindicatos e de
mais associações de classe. Será êsse, diz o Sr. 
jango, <> nosso grande inimigo e sómente o PTB 
estaria em condições de travar essa batalha.

Quanto ao acordo, podemos revelá-lo na in
tegra. Está êle traduzido numa carta a sinada 
pelo Sr. Kubitschek e dirigida ao presidente do 
PTB. Compromete-se o Presidente eleito a en
tregar no seu Govêrno, os seguintes postos ao 
Partido Trabalhista: duas i astas (o Ministério

governo
Trabalho, com tôdas as autarquias que dêle de 
pendem, IAPC, IPASE, 1APETC etc e o Minis 
tério da Agricultura (com suas com ssões e o 
1MC); duas carteiras do Banco do Brasil (a 
Carteira de Crédito Agricola e Industrial e uma 
outra, a critério do Sr. Juscelino); tôdas as no 
meações federais no Rio Graude do Sul, São 
Paulo e Pernambuco; 3U% das nomeações fede
rais para o resto do País.

O Sr. Jango Goulart não &e fixou ainda 
em qualquer nome para a pasta do Trabalho, 
Tem êle revelado aos seus intimos, todavia, que 
pretende indicar um môço, de menos de quaren 
ta anos, sem compromisso com fracassos admi
nistrativos anteriores. Êsse Ministro sairá possi 
velmente dos quadros trabalhistas do Rio Gran
de do Sul.

Quanto à pasta da Agricultura, o nome se
rá escolhido no Norte, em Pernambuco, no Cea 
rá ou na Bahia, mas de qualquer forma não de
verá ser o Sr. Eduardo Catalão, que aceitou o 
pôsto no ati.al Govêrno sem consultar o parti
do.

Faz questão de frisar o Sr. Jango Goulart 
que não indicará para direção de autarquias ou 
posto6 de responsabilidade nenhum dos homens

para o PTB
que exerceram anteriormente essa: fuoções de
las saindo com reputação duvidosa

A próposito. íntimos do Vice P.esidente elei
to asseguram q.ie êle se dispõe a amparar, sem 
com isso prejudicar a Nação, companheiros de 
de partido que, no correr da campanha e em 
outras oportunidades, deram prova de fidelidade 
aos seus chefes, mas que se incompatibilizaram 
para o exercício de funções publicar seja por 
i n c o m p e t ê n c i a ,  s e j a  por ou
tro motivo qualquer Esses homens são chama
dos nas altas esferas do PTB de «pessoal do 
México», pois seriam quase todos remetidos pa
ra escritório* comerciais no exterior de prefe
rência no México, que se transformaria as .m 
num generoso campo de concentração para a 
6uburra do PTB.

O Sr. Jango Goulart, chefe iacontestável do 
PTB a cuja vontade se curva a convenção na
cional partidária, torna-se, assim, isoladamente, 
o homem de maior prestigio no País Milhares 
de postos em tôda a administração pública fica
rão sob seu controle e nêles o PTB poderá 
montar uma máquina decisiva para desalojar do 
poder da República o até aqui invicto Partido 
Social Democrático. De «O CRUZEIRO»
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A UDIM sempre solicitou favores a Vargas
Atendimento generoso dos pedidos por intermédio de Cleophas

O sr. Joio Cleophas, ex-«ii- 
niitrs da Agricultura no go
verno do sr- Getulio Vargss, 
membro da UDN psrnambu- 
cana, prestou interessantes de- 
claraçóes à Imprensa carioca 
em que revela teren muitos 
udenistas se aproveitado de 
sua permaneneia no Ministério 
para solicitar obséquios de na
tureza pessoal ao saudoso pre
sidente.
Foram as seguintes bs declara
ções do *x-minislro Cltophas:

«Somente agora, de torna 
viagem, pela transcrição em Re
cife, tomei conhecimento de 
uma entrevista do senador Vil- 
Ias Boas à «Ultima Hora», em 
que há uma referencia ao es
pirito de tolerância da UDN, 
dando como exemplo o fato de 
ter eu ocupado o Ministério d» 
Agr cultura, no governo Getuli ' 
Vargas, sem neshuma provi
dencia punitiva do partido.

Tenho pelo senador Joio Vil- 
las Boas o mais alto apreço: 
mas nlo posso deixar de pôr 
a questão no que diz respeito 
nos seus devidos termos.

Quando aceitei o honroso 
convite do presidente Getulio 
Vargas para ir ocupar o Mi
nistério. onde procurei servir 
ao meu pais com modéstia mas 
com devotamento e espirito 
público, pude receber apoio da 
unanimidade da UDN quanto 
à minha ação «dmimstrativa e 
recehi a solidariedade <ie gran
de número, em tnaiorin mesmo, 
de categorizados proceres da 
UDN pelo que conai.ieravam 
então e também de acerto polí
tico a minha atitude. Não serei 
Injusto, tendo co.no certo que 
muitos deles aproveituam a o- 
portunidade para solicitar, por 
meu intermédio, obsequio3 de 
ordem pessoal ao saudoso pre
sidente que, sempre e gene o-

samente os ia atendendo. Devo 
dizer que, nn numero dos que 
pediam favores, não éstá in
cluído o meu eminente e preza
do amigo, senador Vlllas Boas.

Mas, o que é curioso, é que 
a indignaçio e oposido de 
muitos contrs o eminente bra
sileiro Getulio Vargas só se 
manifestou, pelo menos que eu

Fraude nas últimas
As eleições para governa

dor de Santa Catarina foram 
marcadas pela fraude, o que 
permitiu a vitoria do candida
to udenista. Esse o sentido 
de recurso interposto pelo 
PSD regional contra a dipl«- 
mação do candidato Jorge La
cerda, no qual se positiva 
que a diferença entre os dois 
concorrentes á governança 
estadual — cerca de 3 mil vo 
tos — seria, fatalmente, alte 
raJa caso não fossem ea» al 
gumas listas incluídos eleito
res não habiUiadcS e em ou 
trás excluídos os que o »sta- 
vam.

COMO SE PROCESSOU A 
FRAUDE

Do recurso interposto pel > 
advogado do PSD, dr. W il- 
mar Dias, consta minucioso 
relatorio especificando como 
se processou a fraude b°ne- 
ficiadora do candidato situa
cionista.

Vê-se assim, que, de abor
do cora publicação feita no 
«Diarío Ofi:ial» do Estad . 
edição de 26 de setembro d 
1954, totalizavam os eleitore* 
habilitados a votar 495.129, 
com a respectiva distribuição 
por zonas e municípios. Po-- 
terior levantamento feito, con
forme certidões anexadas, em 
29 municípios foram distribui-

saiba, a prazo, isto é, depois 
na minha saida do Ministério», 

E «  Santa Catarina esses pe
didos foram feitos com verda
deira cupldsz. Tudo o que de
pendia do Ministério da Agri
cultura tinha que ser mendiga
do ao sr. Irineu Bomhausen 
qus atendia conforme seus in
teresse» políticos.

eleições estaduais
dos a menos 7,329 eleitores, 
enquanto em 25 outros foram 
distribuídos 8.322 mais do que 
o numero de inscritos. Dessa 
maneira, somando-se os qua
dros que integram a ata da 
apuração final, para uma ins
crição de 493.129 havia distri
buição de 496.185 eleitorea.

Ante o conhecimente dessas 
ocorrências, o advogado do 
P.S.D., compulsando e com
parando a distribuição do 
ele:torado noa diversos muni 
cipios, constatou que em 33 
municípios foram distribuídos 
e exerceram o direito de vo 
to 12.455 eleitores que, po  ̂
não terem sido in-critos no de 
vido tempo e na conformida
de da lei, não poderíam ter 
partcipado do pleito. Alem 
disso, verificou também, que 
enquanto em 33 municípios 
havia aumentado o tleitorado, 
em outros 33 foram excluido-i 
das listas de votação 9.40) 
eleitores.

Apó« enumerar os muniei 
pi< s em que tais ocorrências 
adquiriram aspectos de maior 
gravidade e de mostrar os 
fundamentos jurídicos do ped - 
do, concluiu o procurador d > 
PSD pedindo a correição d > 
pleito e a realização de novas 
eleições, suspendendo-se, pa
ra tanto, a diplomação do can 
didato udenista.

Nacionalismo e imperalismo
Primeiro de uma série

Fortunato Ferreira entregou-me um recorte do 
Correio do Povo, edição de 3 do corrente conten
do um artigo do sr. Adel Carvaho escrito em 
nossa cidade. 0  articulista enalteie o ritmo pro
gressista de nossa urbe, o seu clima ameno, o es
pirito ordeiro do povo, fazendo, enfim, um pane
gírico sobre a Princesa da Serra. E ao final, re- 
portando-ae à herma dedicada ao Dr. bartori. 
em cujo pedestral ae lê ter aquele saudoso mé
dico falecido em Lajes «que foi a pátria amada 
de seu nobre e grande coração», o sr. Adel Car
valho diz:

«Medito, então, no retrocesso havido em nossa men
talidade, hoje envenenada pelo nacionalismo estreito e esté
ril. Antes, eram casos como estes: um alemão, como o Blu
menau, ou um italiano, como o Dr. Sartori, instalavam-se 
em qualquer ponto ainda mai desbravado de nosso pais, e 
se tornavam brasileiros pelos sentimentos fraternos e pela 
ação civilizadora e filantrópica. Éramos materialmente atra
sados, mas moralmente mais adiantados. Não temíamos en
tão fantasmas imperialistas».

Não pode haver conclusão mais ridicula e 
infantil do que e6sa. A mentalidade brasileira não 
aofreu qualquer retroceaso. Homens como o Dr. 
Sartori ou o Dr. Blumenau sempre foram recebi
dos esperançosamente em nossa pátria, como sím
bolos de trabalho e espirito civi izador, Nào es
tamos, agora, moralmente mnis atrasados porque 
repelimos estrangeiros que aqui se radicam para 
vender loteria u bugigangas, como verdadeiros 
p a r a s i t a s ,  e, p r i n c i p a l m e n t e ,  
porque combatemos, sem tréguas, op trustes a- 
mericanos e europeus, sugadores das nossas ener
gias humanas e riquezas materiais, alimeDtan !o 
uma espúria prosperidade de além mar, tal como 
Portugal fez há séculos passados.

Só mesmo um estrangeirófilo como o sr.
Adel ' arvalhc pode cometera insensatez de de
clarar «nacionalismo estreito e estéril» ura movi
mento de opinião pública objetivando extirpar do 
pais os .mperiàlistas sangue sugas cujo interesse 
é transformar a nação de semi colouia em auten
tica coloma, axfixiando o nosso povo e esgotando 
as nossas re>ervas em matérias pr mas.

O tema é complexo e exige desenvolvimen
to mnis de alhado. É o que pretendo fazer atra
vés de outros artigos, aproveitando a deixa que 
Furtunato me deu, imbuído, como eu.de um sadio 
espirito nacionalista.

Evilasio Caon
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Encerrado o concurso da Boneca Viva
Quarenta candidatas - 51.830 votos - Eleita rainha a menina Neusa Lú

cia Franklin da Silva • Grande festival, hoje, no Marajoara

Encerrou-se domingo último a votação para a escolha 
da raioha e das princesas que concorreram ao «Concurso 
da Boneca Viva», de 1945. certame dirigido por um grupo 
de senhoras com obtetivo filantrópico. A  apuração, proce
dida por uma comissão composta pelos srs. João Gualberto 
da Silva Filho Dr. Evilasio N. Caon, Célio Castro, Manoel 
Rodrigues e Jarbae Castro, computou 51 830 votos e consa
grou o seguinte resultado:

LUGAR NOME N° DE VOTOS

1 Neusa Lucia Franklin da Silva 10.620
2 Amélia Waltrick Rodrigues 7.040
3 Joyce Caldeira de Castro 4."õ0
4 Suzette c astilhos 4.040
5 Cleuza Pilar 3.840
6 Maria Cristina Modesto de Almeida 2.465
7 Doris Maria Casagrande 1.070
8 Angela Maria Arruda 1.910
9 \ara Sandra Lisboa 1.82o
11 Léa Luiza Lisboa 1.490
10 Lucia Helena Godinho 1 460
12 Leticia Becker 1.371
13 Heloísa Helena de Castro 1:350
14 Valéria Castro 1.330
15 Ioná Becker 1.271
16 Vera Maria Neves 1.176
17 Gisélia Silveira 1.170
j8 Alda Regina Batista 1000
19 Aidinha Pasccale 1.000
20 Mareia Lange 970
21 Nara Luiza Ataide 910
22 Mariuza Schlichting 865
23 Heliana Franklin da Silva 815
24 Heloísa Helena Camargo 810
25 Juçara Santos 805
26 Maria de Fátima Nicolau 760
27 Luizita Cabral 723
28 Jucélia Amaral 645
29 Leila Ha-se 640
30 Maria Aaparecida Paes 555
31 M«rli Anuseck 500
32 Nara Stupp Godinho 500
33 Tania Malinverni 470
34 Thais Waltrick 350
35 Noemi Croda 345
36 Lucia Helena Melim -345
37 Anelise Husadel 340
38 Rita de Cassia Cunha l'85
39 Maria Teodora Varela 250
40 Maria Tereza Varela 250

Como se vê da proclamação feita, a rainha eleita foi 
a galante menina Neusa Lucia Franklin da Silva, filha do 
casal sr Wenceslau Franklin da Silva e sra. D. Josefina 
Busenello da Silva A segunda colocada, a graciosa Amé
lia Waltrick Rodrigues, é filha do casal sr. Manoel Rodri
gues e sra. D. leda Waltrick Rodrigues, e terá as honras 
de princesa real. Joyce Caldeira de Castro, que obteve o 
terceiro lugar e foi proclamada princesa, é a inteligente 
filhinha do sr. Jarbas Castro e sra. D. Iolanda Cadeira 
Castro.

A coroação da rainha, com o desfile das bonecas te
rá lugar hoje, às 20,00 horas, no Cine Marajoara, em gran
de festival. A renda do sensacional concurso e das festi
vidades da BONECA ViVA reverterá integralmente às o- 
bras do Hospital Sanatório Seara do Bem.

Mudança da 
Capital 
Federal

Decreto do presidente 
Nereu Ramos determi
nando estudos defini

tivos

O PRESIDENTE da Repu
blica s i ou derreto tran'- 
formand' a Com ssào de Lo
calização da Nova C«pi al 
Federal em Comissão de Pla
nejamento d° Construção e de 
Mudança Com isso, entra t m 
fase de planejamento de co s- 
truçáo a nova Capital da Re
pública, localizada no Planalto 
goiano, para onde será trans- 
feridH, futurament-, a sede 
do governo brasileiro.

ü  decreto assinado pelo 
sr. NVreu Ramos determina, 
ntre outras coisas, os estu

dos definitivos e consequente 
planrjámento das vias de 
transportes e comunicações, 
abastecimento de água, ener
gia eletrica, esgotos e telefo
ne. Também serão levados a 
efeito, pelo novo orgào, estu
dos para a mudança do go
verno, transferencia e instala
ção do funcionalismo federal 
e autárquico.

Congresso
religioso

Realizou-se no Estádio Ope
rário da Moóca, em SSo Paulo, 
o Congresso dai Testemunhas 
de Jeová, assistido por seis mil 
pessoas qua para ali aflulram 
de diversos pontos do pais. O 
tema' principal do certame foi. 
«Em breva a conquista do 
mundo pelo reino de Deus», 
abordado em discurso de gran
de repercussão e interesse. Na 
piscina do Clube Eden foram 
batisados mais 375 novos mi
nistros das Testemunhas de 
Jeová, pertencentes a todos os 
tipos; idades e raças humanas. 
O congresso desenvolveu di
versos temas da doutrina da 
Cristo, tendo sido filmado. Ao 
mesmo compareceu uma dele
gação desta cidade.

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

Vânia Beatriz participa aos parentes e pessoas 
de relações de seus pais

Ivan Antunes de Souza e 
Naura Vieira de Souza

o n a s c i m e n t o  de seu irmãozinho

Ivan Antunes de Souza Júnior

ocorrido dia 1.» na maternidade Tereza Ramos 

Lajes, 20-12-55

Fabricada excluslvamente 
com cimento Portland e 
amianto em fibras, a co
bertura Brasillt é íeve, ino
xidável, incombustível e 
insensível às Intempéries. 
Permite rápida montagem 
e sensível economia de 
madelramento. Sua dura
bilidade é IL IM IT A D A .

DESTRIBUIDOR
Com. eRepr. G. Socas S.A, *
Rua Cel. Oordova 294 Telef. 253 C. Postal 61

Mantem em estoques os seguintes

«Produtos Brasilit»
Chapas onduladas para coberturas, cha

pas llzas Brisicôr, chapas lizas Fibrolite paraforros e divi 
eões internas, caixas de descarga Flomax de imbutir. B. F. 
externas, reservatórios para agua quente e fria, tubos para 
esgoto e instalações sanitarias em geral, peças e conexões 
para redes e esgotos, tubos de pressão para redes de a- 
gua, e outros produtos da afamada linha «BRASIL IT »

Complete o conforto de seu lar adquirindo na Comercial Auto Capas 
em seu: fantástico DEPARTAMENTO «CIT Y  T E X»

I

Colchões de molas CITY, SIESTA. CITYTEX. para casal e solteiro. 

Cama - Turca « C I T Y T E X »  para solteiro e casal 
Sofá - Cam a “SIESTA”, com braços e sem braços 

Sofá - Cama “SIESTA”, LUXO, com braços e sem braços 
Divã e Poltronas - Cam a «CITYTEX» comum e de luxo 

Cama - TURCA «CITYTEX» com cabeceira para solteiro e casal 

Bergére simples e Reclinavel -  Alm ofadas Decorativas 
Grande sortimento de tecidos para decoração

ainda hoje uma visita ao “DEPARTAMENTO CITYTEX”
Vendas a vista e pelo sistema crediário —

da Loja Comerei; ! Auto
Rua Marechal Leodcro 235. — LAG ES — S. C.
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BILHETE DA CAPITAL

Comentando sobre TURISMO
Venho acompanhando o a- 

rejamento e a lucidez com 
que o confrade Dlb Cherem 

f  vem expondo conceitos e a-
brindo cldrt-iras lumin..sas na, 
felizmente hoje, deb ,tid,. ques
tão do turismo na capital 
b irrigi-verde.

Detenho me, a g c. r a, em 
« nattigar» a síntese que o 
j vem plummvo divulga, por 
n eio da imprensa e rádio 
ilh“Os, traç*ndo as linhas 
distintas que 8ep ram o t-x- 

V cursionisino do tu i>mo.
Na realidade, o txcursionis- 

m >, conqu mto um «hobby», 
um passatempo com muito de 
avsnturn e t merida ie, ante
cede o tu i m , e tem suas 
raizes de ligação no que de 
comum ées s dois fatores a -  
presentani: a aprecieção do 
que a na reza criou, para 
gozo dos i Ihos e deleite do 
esi írito.

Nàc obstante, em que pe
sem opiniões co.it árias, nin
guém há de contestar essa 
verdade, evidente por si pró
pria, e de cuater já axiomá- 
tico. O excursionismo, ccm 

* e ias assor tações de sentido 
gregário, res-.:i!ta a necessi- 
daie dos seus aficcionados 
T' unir-se, pelo serviços de 
equipes que êsse esporte o- 

U  briga, na escala de picos, de 
elevações «lcantiiadas e Ín
gremes, ou no v»dear rios 
cursos dágua, e, ainda, na 
transposiçã . de depressões, 
improvisações de pontes hu
manas ou de material que 
possibilite essa arriscada e 
•mpolgante manobra.

A conformação bizarra e 
exótica, singular e extraordi
nária da ilha de banta Cata- 

m  rin > propicia não só a orga
nização Je uma entidade ex
cursionista, ma- váiiai. Elas, 
já pelo gôsto de seus adeptos, 
já pelo fim específico da asso 
ciação que os reune, têm uma 
função primordial em nosso 
meio.

Organizadas e atendendo 
com regularidade o fim a que 
ee destinam, constituem um 
patiimônio inestimável, nas
cendo, dai, a necessidade de 

<r’'  seu amparo pelos poderes com- 
p-tentes

Ora, atentando ao fim a 
que se deetinam, essas asso-

Martins de Andrada

ciações de excursioni6m» ro- 
teiam novos caminho*, desco
brem recantos e logradouros 
ainda virgens por inacessíveis, 
e o levantameDto de sua ex- 
ploraçflo deve aer entregue a 
órgãos oficiais competentes - 
no caso departamentos de tu— 
lismo - para que se agregue, 
de maneira ampla e d* fetçà.. 
oficializada, mais um ponn- 
para exploração turística.

Aí, o sentido, (ligamos épi
co, arrojado, do piooeirismo 
xcuriionista. Sei, já da exis

tência, nesta cap tal, do Cen
tro de Excursões «Amoldo 
Raulino», da mentalidade 
limpa e dinâmica de seus as
sociados, e do que vem rea
lizando no senti Jo da explo
ração de locais de grande ín- 
terêsse pelo que pode ofere
cer de pitoresco. Quer-me pa
recer que esta associação é a 
úcica no gênero em Santa 
Catarina, pois a de Joinvile, 
Centro Excu sionist i «Monte 
Christa, não vingou 0 que é 
de lamentar-se.

E-corada pelos poderes, o 
excursionismo, que é uma 
doença criadora, pode dispor 
de elementos que lhe permi
tam alargar seu campo de 
ação, compilando-se-lhe os le
vantamentos e dando carater 
de permanência e usofruto 
público as picadas, às plata
forma', e tôdas as Improvisa
ções que fazem parte de uma 
exploração excursionista.

Aplainadas as arestas, a 
função turística se deve fazer 
em sentido imediato, à base 
de estudo, planejamento, di
vulgação e publicidade, orien-

tand > o públic- para conhec 
o novo pcnto dp passeio.

üs orgãos oficiais especia
lizados tomam, então, tôdas as 
providências que as circuns
tâncias requerem, explorando 
habilmente o ponto excursio- 
n do como nova atração tu- 
listica, que vem a constituir 
uma tiqueza econômica de 
importância capital, especial- 
nrunte em Floriánópolis, que 
se piestn inlf-irami-nie a essa 
tabulos ■ indústria 

E tanto é verdade, que uma 
c< mpanhia aérea particular, a 
Tranrport-s Aéreos Cat-ri- 
nense, superintend da pelo 
dinamisrro de Luiz Fiúza Li- 
m , está >desc brindo» nossa 
capital p8ra tôdo o E6tado e 
para o Brasil, com um,, bem 
orientada companha visando o 
des^ nvolvinnnto racional do 
turismo em m ssa capital, e 
cujo êxito pode ser atestado, 
por exemplo, pela correspon
dência que o jovem homem 
de negóems veio de receber 
do Centro rcxcursionista «Ar- 
noldo R ulinn» que lhe con
cedeu um voto de louver pe
los serviços assinalados que 
vem prestando à iio»sa cole
tividades por seu experiente 
departamento de turismo.

Expontáneamente, pois, foi 
realizada esta ligação siamêsa 
do excursionismo e turismo, 
que tão bem Dib Cherem 
vem expondo numa séria de 
artigos, cujas sugestões devem 
ser utilizadas pelos órgão exe
cutivos, de molde a basilar, 
em futuro próximo, a econo
mia florianopolitane e esta
dual na industaializaçãn obje
tiva do setor turístico em nos
so Estado.

C O M E R C I A N T E S
Quando fizerdes suas compras na praça de 

Porto Alegre não deixeis de solicitar que as mesmas 
sejam transportadas pela

Transportadora Cajurú
Agencia em Porto A legre

Rua Comendador Azevedo, 76 - Fone 2 - 4 6 - 1 6

Agencia em Lajes
Rua Marechal Deodoro, 294

P a l a c i o  da M ú s i c a
ARTIGOS M USICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes

Acordeons - Rádios - Eletrola* - Toca-dis os - Bi
cicletas - Reguladores de voltagem - Máquina de cos
tura - AlbUDS para discos Aparelhos discote e nui- 
tos outros artigos de reconhecida qualidade

Compre no Palácio da Música e ganhe um *CadiHao> 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra
tuitos *Lar Feliz» (caria patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LEMA E:
VENDER BKM E SERVIU MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal 164 - Fone. 397 

Endereço Teleg. «Palácio» - Lajes - S. C.

«jgttiííitaQUm ‘ '?AD E 
0 & Á U D A O E

m

i t ^ ü E U N I A O
v. _ w a M n a a H M K t t f lr w

Distribuidores nesta praça

A, Neves & Nerbass
Rua Correia Pinto 86 Lages

Leia o Correio Lageano às 4as e sábados
dÇq II Dpa j; pQc3jl̂ qjiêĝ j[̂ l̂[DÇã]lpOg j[^

Distribuidora Comercial Lageaua Ltda.i
I 
ii
â  DISTRIBUIDORES:

t
I

Atacadistas — Distribuidores -
Rua Coronel Cordova, 59 — Fone 246 LAGES

Importadores
-  SANTA CATARINA

Cia. Goodyear do Brasil:- Pneus - CORREIAS e Mangueiras
Gillette Safety Razor Company of Brazil:- Lâminas e aparelhos para barbear

Indústria de Pneumáticos Firestone:- Pneus e câmara de ar.

Microlite do Brasil S. A.:- Pilhas Ray-O-Vac 
Metalúrgica W a llig  S. A.:- Fogões «W a LLIG»
Shell Brazil Ltd.:- Oleos para automóveis, caminhões - cilindros e mancais.

SI
Alpargatas RODA - Alumínio - Arados - Arame farpado - Balanças - Conservas - Correntes =  

|j VENDAS POR ATACADO: para automóveis e caminhões - Ferragens em geral - Louças - Papelaria - Pregos - etc., etc., s

4
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â maior rêde aérea domestica do mundo
,<5 I ’ 11 • ’ * '*

Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S .A . TflC
E

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM LAGES, - Rua 15 de Novembro S.N. (logo abaixo do Cine Marajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana l ■

2a. Feira ! Para Porto Alegre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajcá - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: - 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20

» *i i".«i . , i . i
(Volta às quartas feiras)

- ><A)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11,30

/ • •.* t1. ’ «
(Volta às quintas feiras)

. . • « i • . *.

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro

Hora de sahida: - 11.30
(Volta aos sabados)

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aoa domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados)

Hora de sahida: - 11,30

Com uma passagem da TAC ^ nsaaTf faerá viaíar em qual,,uei'Ciaaérea bra6íleira. tanto na ida «o-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC. em Lages, nos encarregamos de mandar buscar qualquer pessoa, que 

resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul, bastando que para isso seja a penas efe

tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhete de passagem em sua re 
sidencia.

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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Prefeitura Municipal 
de Lajes

Estado de Santa Catarina

LEI N° 63
de 28 de novemb o de 1955

EUCLIDÊS GRANZOTTO, Prefeiti. Municiual de Lajes. - 
F ço -ai>er a todos os hnbitont^s léste Município que a 
Lâmar . Municipal decreta e eu sanciono a 'euumte

L E I: -
Art. l° - A* exigências contidas nas Ftras a) e b) do pará
grafo 2o. artigo 85. d i Lei n° 31, d I o de dpz«.Tibro de 1948 
( ‘ 'ODIGO DE POSTURAS), serão determinadas pelo Prefei
to Municipal na ocasião da aprovação das plantas.
Art. 2o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publica
ção, revogadas a» dupo«ições em contrário. - 
Pri feitura Municipal 1e Lajes, em 28 de novembro d© 1955

Euelides Granzotto 
Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simào 
_____ Secretário

DECRETO N° 61 
d" 28 de novembro de 1955

O Snr. Euelides Granzotto, Prefeito Munici >al de Lajes, no 
uso de Suas atribuições,

D E C R E T A : -
Art. I o -  Fica aberto o credito snplem-*ntir na importância 
de Cr$ 89.063,70 (oitenta •* nove mil, sessenta e tref cruzei
ros e setenta centavos), para reforçar a dotação «8-24-2», do 
orçamento vig- nte. -

Art. 2o - O credito a que se refere o artigo anterior, 
correrá a conta de igu d quantia recebida a mais do que a 
previsão da Quota prevista Qo artigo 15° § 2’  di Constitui
ção Federal. (Combustíveis e lubrificanP-8).- 
Art. 3o - O presente Decreto entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições m c mtrário.- 
Prefeitura Municipal de Lajes, em 28 de n vernbro de 1955

Euelides Granzotto 
Prtfeiio Municipal 

FGip - A f nso Simão 
Secretario

DECRETO N# 63 
d» 30 de novembro de 1956

O Snr. Euelides Granzotto, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso de suas atribuições,

D E C R E T A : -
Arf. 1* - Fica aprovado o loteamento de um terreno de pro
priedade do Senhor ELZEÀRIO PRUDENTE VIEIRA, situa
do na Várzea, zona suburbana desta cidade, com h área de 
54.817,50 ."ní.
Alt. 2o -  Da área mencionada no artigo anterior, passa ao 
domínio público a átea de 18.974,00 ms., que serà ocupada 
com ruas a praças. -
Art 3o - Este Decreto entrará em vig«>r oa data da sua pu
blicação, revogad is as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 30 de novembro de 1955

Euelides Granzotto 
Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 

Secretário

CONSELHO REGIONAL DE ENGENHARIA 
E ARQUITETURA DA OITAVA REGIÃO

E d i t a l
Pelo presente tórno público que o Snr. L a ERCIO V IE I

RA DE CORDOVA. requer-u h est" Cons> Iho. o seu registro 
como INSTALADOR SANITÁRIO, «  título precário para n 
Município de Lajes, d» ncôrdo com o parágr.fo único do ar
tigo 5o do decreto n° 23 569, de t l  de dezembro de 1933.

Ficam, pois, convidados os profissionais interessados, já 
registrados neste Coníelho, a se pronunciar-m a íespelio p ■- 
ra o qu* lhes é concedido o prazo de 30 dias a contar da 
publicação do presente Edital.

Porto Alegre, 28 de novembro de 1955

Eng. Felicio Lemieszek —  Presidente

£m Joaçaba a V Festa Nacional do Tricu
W

O pronunciamento do ministro Eduardo Catalão
Realizou-se em Joaçaba. I 

com inicio no dia 8 deste 
raes a V Festa Nacional do 
I rigo, presidida pelo ministro 
da Agricultura, sr Eduardo 
i atalão. que visitou aquela 
cidade acompanhado de téc
nicos e jornalistas F ram le 
vadas a efeito diversas fes
tividades sociais, incluindo 
bailes e danças típicas. Além 
do ministro da Agricultura 
compareceram ao certame: o 
governador lrineu Bornhau- 
sen, representantes da Secre
tarias de Agricultura do Rio 
Grande do bul, -ta Catarina 
e Paraná, o sr Jorge Lacer
da, governador eleito do Es
tado, deputados federais e 
estaduais, e numerosos pre 
feitos e grande número de 
triticultoree.

Simultaneamente foi reali
zado o V Congresso Nacio

nal do Trigo, em fUrval d’0 
este, ocasião em que falaram 
o ministro Eduardo Catalão, 
os deputados Waldemar Rupp 
e Atilio Fontana, o governa 
dor lrineu Bornhausen e o 
frefeito de Joaçaba. sr. Albi 
no Sganzerla. A Capital d O 
te realizou também a sua I 
Exposição Agro-Industrial, 
inaugurada ao mesmo tempo 
que o V Congresso e V Fe< 
ta Nacional do T igo .  Foi es
colhida a cidade de Cachoei
ra do Sul. no R G. do Sul, 
para a Sexta Festa Nacional 
do Trigo a ser realizada no 
próximo ano.

Em o discurso que proferiu 
em Joaçaba o ministro da A- 
gricultura declarou que «não 
bá como reconhecer que a 
triticultura. no Brasil, envo- 
luiu de forma tão aceDtuada

que as áreas cultivadas com 
este ceral crescem ri-> ano 
para ano e, neste últim quin
quênio, passamos de ii>2 m,l 
hectares, em 195o, para 9ii3 
mil, em 1954.» Observou ain
da o sr. Eduardo Cataião a 
onquista de novas regiões 

triticolas, com um ritmo as
cendente de plantio, esclare
cendo que Sta. Catarina de 
1950 a 1953 dobrou a sua pro
dução. de 72 mil toneladas 
para 140 mil toneladas.

Ao final o titular da Agri
cultura referiu se a taxação 
do preço minimo para o tri
go, a necessidade de comba
te ao comércio olaDdestino 
do cereal - chamado «trigo- 
papeb e apontou outras me
didas necessárias à defesa da 
produção triticola, hoje um 
dos suetentáculo8 da nossa 
economia agrícola.

S.A. Empresa de Viação Aérea Rio Grandense

V A R IG  ]
Tem o prazer de anunciar as novas tarifas reduzidas ja vigorando

Aviões misto em todos seus vãos em LAJES
H O R Á R I O

DE LAJES PARA
Caxias 4 as 6as. Dom.
Curitiba 3as. as. Sab.
Florianópolis 2 as. 3as. as. Sab.
P. Alegre 2as. 4as. 6as. Dom.
Rio de Janeiro 3as. 5as. Sab.
São Paulo 3as. I 5as. Sab,

Joaçaba, Xapeco, Erechim, Passo Fundo, Carasinho, 2as. feira

P R E O O

IDA Ida e volta

Carasinho 665,00 1.200,70
Caxias 348.40 629.00
Curitiba 871 00 1.572.40
Erechim 490,50 886.20
Florianópolis 454.40 886 20
Joaçaba 316,60 571,70
Passo Fundo 590,80 1.067,10
Porto Alegre 554,40 1.00",70
Rio de Janeiro 2.058,60 3.716.50
São Paulo 1.478,40 2.668.50
Xapeco 469 60 048.00

Maiores detalhes sôbre passagens, conexões para outras cidades do 
pais e extrangeiras, nas Agencias da VARIG e nas principais Agencias

de Turismo.

A G Ê N C IA  EM  LAJES - Rua 15 de Novembro 37 - Fones - 241

ca:sa ceii -  C a s a  Met 0 -  CflSP NÍT8L
Um empono de tecidos e roupas f

Rua 15 de Novembro
eitas a serviço do povo

Lages - Santa Catarina
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N° 74, de 30 de novembro de 1955
(continuação do número anterior)

Análise dos Serviços por elementos

CODIGO S E R V I Ç O S

13

2
2 0 
2-1 2 2

3
3 0 
3-1
3-4
3-6
3-8
3-9

4
4-7
4-8

5
5 2 
5-1

6
6 3 
6 4 
6-7

7
7- 0
8
8 -  0 
8-1 
8-2 
8 3 
8 4 
8-5 
8 7

9
9-0
9-2
9-3
9-4
9-7
9-8

Pessoal

Fixo

0

Pessoal

Variavel

1

Serviços Diversos

Total dos Serviços de Exação e F.Financeira

SEGURANÇA PÜBLICA E ASSISTÊNCIA SOCIAL 
Assistência Policial 
Subvenções, Contribuições e Auxílios 
Assistência Social

Total dos Serv. de Seg. Púb, e Assis. Social.

EDUCAÇÃO PÜBLICA 
Administração Superior 
Ensino Profissional 
Órgãos Culturais 
Serviços de Inspeção 
Subvenções. Contribuições e Auxilios 
Serviços Diversos

Total dos Serviços de Educação Pública

SAÚDE PÜBLICA
Subvenções, Contribuições e Auxilios 
Serviços Diversos

Total dos Serviços de Saúde Pública

FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal 
Fomento da Produção Animal

Total dos Serviços de Fomento

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 
Serviços Urbanos
Indústrias Fabris e Manufatureiras 
Serviços Diversos

Total dos Serviços Industriais

DIVIDA PUPLICA 
Amortização

SERVIÇOS DL UTILIDADE PUBLICA 
Administração Superior
Construção e Conservação de Logradouros Públicos 
Departamento Autonomo 
Limpeza Pública
Construção e Con-ervaç >0 de Propr. Públl. em Geral
Iluminação Pública
Diversos

Total dos Serviços de Utilidade Pública

ENCARGOS DIVERSOS 
Pessôal Inativo
Indenizações, Reposições e Restituições 
Lncargos Transitórios
Prêmios de Seguros e Indenizações por Acidentes
Subvenções, Contribuições e Auxílios
Diversos

Total dos Serviços de Encargos Diversos 

Total Geral da Despesa

388.ooo.oo

1.446.770,00

72.ooo,oo

1.518.77o;oo

182.4oo oo 

138.ooo,oo 

;32o 4oo,oo

184.8oo.oo

5 000,00 
12.oon,oo

I7.ooo.oo

18o. ooo.oo 
600,000,00 
õo.ooo,oo

83o ooo.oo

60.000 00 
15o.000,00 
4oc 000,00 
loo 000,00

184 800.00 71o.ooo.oo

92.58o,oo

;92.58o,oo

3.̂ 44.510.00
34.24%

50.000,00

00.1 00 00

1.607.000 00
16,58%

Material

Permanente

2

Material 

de Consumo

Despesas

Diversas TOTAL %
3 4

.1.
1 o 000 00 1 35.2oo,oo

50.000. 00 30.000,00

30.000. 00

80.000 00 3o 000,00

5.000. 00
8.000. 00

13.ooc.oo

lo.ooo.oo

37o. 0 0 0 ,00

l8.ooo.oo
7.39o,ooo

21e.2oo,oo

235,59o.oo

20.000. 00
10.000. 00 
26.2oo.oo
25.000. 00 

17o.03o.oo 
l 2o.ooo,oo

371.23o.oo

5o.ooo,oo
45o.ooo.oo

5oo »oo,oo

lo.ooo.oo

8o3.2oo 00

18.ooo.oo 
7.39oo,o 

21p .2oo,oo

235.59o,00

100.000. 00 
1.456.77o,oo

56.2oo,00 
97.000,00 

l7o.o3o.oo
120.000. 00

2.000,000,0o

5o.ooo.oo
45o.ooo.oo

5oo.ooo.oo

lo.ooo.oo 
2o. ooo.oo

30.000,00

20.000. 00

45.000. 00

309.6OO,oc 

18.000,00

65 ooo.oo 327.6oo.oo

5o.000,00 11o.000,00 
00.000,00

3o.6oo,oo 722.6oo,oo 
600 000.00 
251.ooo,oo

3o.6oo.oo 1.573.600 00

317.162.4o 317.162.4o

20.000. 0c
10.000. 00 

2oo.ooo,oo

3o 000,00

80.000.00

í 185.000,00 
I50.000.00 

5o.ooo.oo 3ol 2000.0

2o.ooo.oo 424.Soo,oo 
loo.ooo.oo 800.000,00

400.000. 00 
i 15o.ooooo

195.000. 00 
350.000 00

24o. ooo.oo 79H2oo.oo

6o3.54o,oo
4.14"

lo.ooo.oo 
loo.ooo.oo 

42 ooo.oo 
I81.o5o.oo 
149.357,6o

4Sí2.4o7 60

J  io H° no 00 3 6.14 15o.00
7.04% 1 38%

35l.2oo,00

2 17i ,000,(11

92 58o.00 
lo 000,00 

15o 000.00 
42,000,00 

181.05o ( o 
149357,6o

•'24.937 Ho

10 non.ooo 00

Prefeitura Municipal de
Oscar Amancio Ramos 
Contador em exercício

Lajes, em 30 de novembro de l.9ot>

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

7.888%

2,35.59%

20%

5%

0,3%

15,94%

3,17.162

/o

6.599%

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



21-12 .̂ 5 CORREIO LAGEa n O 7 Página

Expressiva vitória do Pinheiros 
sobre o Vasco: 4 a 1

O Pinheiros alcançou sá
bado último, um expressivo 
triunfo no atual certame, ao 
derrotar o Vasco da Gama, 
por 4 tento a 1.

O encontro em que foi im
placavelmente batido o lider, 
pelo então lanterninha, não 
t e v e  f e i ç ã o  agrada- 
ve , pois o jogo foi desenvol
vido ii ba6e de ardor, san
gue, com prejuízo da parte 
técnica.

Já no primeiro tempo viu- 
se um Pinheiros lutando com 
entusi smc, combaieido em 
todos os lances, enquanto o 
Vasco, arredio, mal contro
lado nada conseguia.

Na etapa final os vascai- 
nos continuaram jogando 
menos do que sabem e do 
que podem, com alguns ele
mentos muito fracos, permi 
tindo que os alvi verdes man
tivessem o mesmo trein de 
jogo, caracterizado pelo v i
gor e arrojo, não esmorecen
do nunca

O placard foi con6truido 
por Miltinho, aos 15 para o 
Vasco e John aos 22. na pri
meira etapa.

No periodo complementar, 
John, aos 7, elevou para 
2, a favor de seu bando. O 
Vasco atirou-se nos minutos 
finais ao ataque, procurando 
o empate, o aue deit chance 
a Ze< a, aos 43 e 44, escapar 
e vencer novamente a Da
niel.

Os times tiveram a se

guinte constituição.
PINHEIROS: Segala, Zé 

Otávio e Julião - Luzardo, 
Hõnório e Olice - Sebas
tião, Zeca, Joãzinho, Dezinho 
e Vladureira.

VASCO: Daniel, Neyzinho 
e Ná Pruner, ^abelo e Val
dir - Tulio, Miltinho, Meire
les, Edú e Raimundo.

A renda não alcançou a 
a Cr$ 700,00.

Arbitrou Osvaldo Costa, 
que deixou o jogo correr a 
bel prazer dos atletas. Esteve 
muito fraco.

Goleado o Botafogo
O Primeiro de Maio goleou 

o BotTogo, domingo no Es
tádio velho, em partida ami— 
tosa. O time da Ponte Grande 
assinalou nada menos, de 7 
tentos contra apenas um dos 
botnfoguenses.

Asteroide M. 
Rodrigues

Dia 22 do corrente fes
tejará mais um aniver
sário natalicio o sr. As
teroide Militão Rodrigues, 
funcionário deste jornal 
e ativo militante do fu
tebol local. Ao aniversa
riante, nossos cumpri
mentos.

0  Aliados venceu por 5 a 0, o Internacional
O encontro de domingo te

ve um resultado quasi sur
preendente, não pelo triunf" 
aliadino, mus pelo escore.

Os clorados não estiveram 
a merecei 5 tentos contra 
nenhum, embora justa se nos 
•figur sse a vitória do veterano.

O prélio teve certos mo 
mentos de bom futebol, 
principalmente no periodo 
inicial, quando os rubros re
sistiram bem a maior pressão 
ds Veterano, e desferiram al
guns a aques bem coordena
dos.

No tempo final os coman
dados de Clóvis se apossaram 
das ações, jogando bem, de 
monstrando perfeito entrosa- 
mento de suas linbhs.

O escore foi aberto aos 6 
minutos, por intei médio de 
Pedrinho. permanecendo du- 
ian’.e todo 0 primeiro tempo.

No segundo periodo com 
o adversário interiorizado, o

Vida do Crack
Conta para os desportistas de to

do o Brasil a história dos mais fa
mosos CRACKS de toot-ball,

A melhor revista esportiva.
Em tôdas as bancas - Cr$ 6,00

CHIPPENDALE

Standard Electric

— Faça suas compras de NATAL na —

Padaria Carioca
Papai noel de chocolate

Autinhos de matéria Plástica c/balas

Aviões de matéria Plasticas c/balas

Estojos com bombons

Caixas fantasias c/motivos de Natal

Baldlnhos c/balas

Grande sortlmento de bombons das mais afamadas Marcas 

Saquinhos de bombons 

Latinhas com balas

Cestas de Natal com vinhos, e chocola
te, Bombons, nozes, avelã* e castanhas

Caixas fantasia com bombons 

Figuras de chocolate

Em exposição a Rua Correia Pinto 182 

LAGES — Santa Catarina

Aliados marcou, aos 7, p r I mão, Rogério e Lino - Adair, 
intermédio de Jorge, acs 23. Meh gari, Plinio, e Osroany. 
com Ped»ioho e aos 41 e 45, ,
com V lton e Clóvis. I A r,i,,da sublu a 900,00.

Ximbioa falhou em 2 tentos, 
desperdiçando os lubros algu- 
gumas oportunidades.

Os omes tiveram a seguin
te formação.

AUADOS: Tumco - Vilton 
e Abelardo -  Laerte, Alfred-’ 
e Jorgf II - Jorge, Clóvis, 
Pedrinho Suissa e Lambança.

INTERNACIONAL - Ximbl- 
ca, Aujor e Zéquinha -  Ale-

A árbitragem esteve a car
go de Osvaldo Costa, que, co
mo no sábado. Comprometeu 
sériamente a partida 

Tolerando jogadas violentís
simas, ao em véz de repreen
der os infratores, ainda os a- 
braça, discute com os mesmos, 
e não olha par* os bandei- 
rinhas. E*tes, por sua véz, 
preferem assistir ac jogo do 
que auxiliar o árbitro. De Cos
ta teve duas arbitragem muito 
fracas.

Ü  100  U O S . . .

ÊSTEm OFOGÃO/

MOdLO 4011

Lindo móvel incorporando o 
famoso “ Tom Sinfônico” . 
Possante rádio de 5 faixas de 
ondas. 7 válvulas, ôlho má
gico, alto-falante, ímã per
manente pesado. Troca-discot 
automático de } velocidades, 
pick-up com a agulhai per
manentes reversíveis. Ampla 
discoteca.

S. 5199

Revendedor autorizado

A ELETROLANDIA
Rua Cel. Cordovas,n. Lages

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

Í O  F 0640
de fácil manejo e de fácil limpeia.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

N ão suja as panelas 
N ão  estraga as mãoe 
Rápido: um, dois, trás. 
e o almoço já se fezl

S.A. PHILIPS D0 BRASIL
£  Garantia de um padrão 

absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado
Osnv Pires & Cia. Lida,

P f q ç j — T/s^ a  r iftíitfi 34*38

LAGES

Praça João Costa 34-38 
Fone 263

Santa Catarina

u —

Gostos não se discutem, porem o apurado bom gosto das Lojas Paul é indiscutível
Rrrstrr lançar um olhar nas suas elegantes vitrines, para apreckrr as suas originais novidades coníecionadas 
oasta v __________________________ por mQOS m e s t r e ------------------------------------------

L O J A
A O  LADO DO CINE TAM OIO

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



c<

I

2
2
2-

t

3
3
3
3-
3
3
3

4
4
4

5
&
5

6
6
6
6

7
7
8
f
6
í
í
t
t
i

j
<
|
I
4
•

Venda de máquinas aos 
agricultores

O sr, Eduardo Cst*13o, mi 
nittro da Agricultura, visitou a 
Fábrica Nacional de Motorea 
afim de constatar a situaçSo 
dos tratores Italianoa adquiri
do* pelo Miniitérlo de que é 
titular, e que all se encontram 
à espera de compradares. A 
FNM colocara, em março do 
corrente ano. i  dispoilçlo do 
Ministério 1.000 tratores ita
lianos que a me*ma importara, 
de acordo com contrato manti
do com a Fiat, de Turim.

Patrocinado pelo sr. Major 
Delegado Regional de Poli ia 
e pela Diretoria da Assoei - 
ção Santa Isabel, crL bra e, 
também este ano, o Natal d 
encarcerados. O programa i - 
clui conferência, a cargo do 
Revmo. Pe. Ernesto Pereda 
Castillo* tendo uma sido re> 
lizada ontem e outras duas 
as 15,00 horas de hoje e de 
amanhã. No dia 22, apó* a 
conferência, terá lug<r a c o  - 
fissão dos presidiários. E no 
dia 23, is  7,00 horas, no re
cinto da Delegacia Regional 
de Policia será oficiada sa' ta

Encontram-se na Camara 
Federal pedi ios para a pro
cessamento de onze deputa
dos federais, a saber: srs. 
Tarso Dutra, Leonel Brizola, 
Francisco Macedo, Frota Mo
reira, Fmilio Carlos, Euvaldo 
Lodi, Carlos Lacerda, Rubens

Desse total o M mistério já 
havia retirado 537, os quais fo
ram remetidos is diveisas uni
dades federativas para raven- 
da. O miaiitra Catalão deter
minou divertas providencia* 
para proporcionar abilgo ás 
máquinas afim de evi ar danoa 
e expediu instruções para a re
venda do restante dos trat >- 
res, sem maiores formalidades 
burocrática*, ao* lavradore* na
cionais. A atituda do sr. Eduar 
do Catalão teve grande reper
cussão em todo o pais.

missa, pelo Revmo. Pe. Er
nesto Pereda Castilio.

Por nosso intermédio os 
patrocinadores do Natal dos 
presos apela às pessoas ca 1- 
dosas para que enviem i • 
suas contribuições para o c <- 
fé que sorá servido após o 
santa missa, no dia 23. Estô 
incumbida de receber donati
vos a sra. D. Malvir.a Camar
go, na Praça da Bandeira, n° 
132. A  antecipadamente agra
decem a todos os que empres
tarem a sua colaboração a 
essa obra de misericórdia es
piritual e corporal.

de Melo Braga, César Prieto. 
Carmelo D’Agostini e Uriel 
Alvim. Exceção do sr. Euval
do Lodi (crime da rua Tone- 
leros), os deputados são acu
sados de delitos de injúria e 
calúnia e atropelamentos al
guns de consequências fatais.

F O R M A T U R A S
Escola de Comércio e Curso Básico 

«Santo Antonio»

A 17 deste foram diploma
dos contadores pela Escola 
Técnica de Comércio «-anto 
Anionio». os seguintes aluno-: 
Armando Naschenveng Costa. 
Armindo Antonio Ranzolin, 
Celso Vieira, ipé Correia do 
1’rado, Ivo Hochleitner, Leda 
Melim, Luiz Gonzaga Melim, 
I uiz Ramos Floriani, Maria

nt nio f iguéiredo, Nilda 
Campos Almeida Sérgio Luiz 
Panceri e Waldlr G. Gerber.

No mesmo dia receberão 
certificado de conclusão do 
Curso Comercial Básico, a- 
nexo àquela Escola do Co
mércio, os jovens:

Alda ('arsttn, Alda Maria 
Vieira, Dilma Ribeiro Schmid , 
Dorothy Saldanha do Am - 
ral, Euza Rocha, Ismenia V e
ra Lisboa Ramos, IIJa Morei
ra Correia, L>iys Maria Muniz, 
Nauri Webber d<* Oliveira, 
Noely Ribeiro, Rosa Xavier 
Jaquer, Stella Martha de Cas
tro Krebs, Alberto Aleixo Ros- 
si. Alcebiades Muniz Ftlho, 
Antonio Carlos Koerich, An
tonio Fernando de Alrantara 
Athayde, Antonio Plinio Xa
vier da Silveira (orsdorj, 
Cláudio Adolfo Ramos Schmidt, 
Enio Borges de Ataide, José 
Proença Pereira, Orly C. de 
Souza. Osoy Costa, Rui Ro
berto Bellinh, Udo Osair 
Gaúche e VivMvcrde de Araú
jo Freitac.

Enlace
Realizou-se no dia 20 des

te. na Catedral local, o enla
ce matrimonial do 6r. João 
Ozório Retama), natural de 
Rosário do Sul, no RGS, com 
a srita. Adali Muniz, filha do 
sr. Sebastião Muniz e exma. 
senhora, nubentes recepcio
naram os convidados na resi
dência dos pais da noiva.

Natal dos presos

Deputados processados

— L I Q  U I G  A Z—
A  firma Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

tem a satisfação de comunicar aos seus distintos clientes 

que já recebeu um grande estoque de fogões e de botijões de 
liquigáz, estando apta a instalar em todos os lares lageanos 

esse novo processo de cozer. Comunica também que as vendas 
poderão ser feitas em suaves condições de pagamento.

Em exposição à Rua Mal. Deodoro, n° 305
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CORREIO LAREANO
A N O  X V I Lages. 21 de D ezem bro de 1955 N* 87

Debutantes do 1* de Julho
Grandes reformas no ediíiclo do clube -  Baile de gala a 31

O Clube Io de lulho está procedendo a várias refor
mas nos seues salões, bem como no restaurante e era di- 
veras dependentes, transformando o velho prédio <ia Rua 
Correia Pinto em um moderno recinto de festividades so
ciais. O presidente Guilherme Socas vem incentivando oe 
trabalhos, a cargo da C o n s t r u ç õ e s  e Comercio 
Planalto Ltda., que fez sentir o colorido modernista e 
funciona! do estilo do arquiteto e decorador Dr. João Pe
dro de Oliveira. Embora as reformas não p ssam ficaa ul- 
limadas antes do carnaval, os assoei 'dos do tradicional I o 
de Julho terão rertamente, uma agradável supresa

O programa de fim de ano inclui soirée infantil no dia 
de Natai. inauguração das novas instalações do dia 30, com 
trraode soiré e apresentação do jazz feminino jNereida, 
grande baile de gala a 31 e soiré no dia I o do ano, abri
lhantados pela reoomada orquestra gaúcha de Ernani e Ma- 
rino. No baile de gala tera lugar a apresentação das debu-

ARLETE, filha do sr. e sra. Antonio Souza 
HELEUSA, filha do sr. e sra. Libório Scbweitzer 
CLEIA, filha do sr e sra. Darcy Ribeiro 
10LANDA, filha do sr. e sra. Rodolfo Stefen 
NILVA. filha do sr. e sra, José João Viero 
MARIA, filha do sr. e sra José Paes 
VERA, filha do sr. e sra. Romualdo Varalda 
ENA. filha do sr. e 6ra. Eriberto Krebs 
MARTHA, filha do sr. e sra. Oliveiros Sá 
GENI, filha da Vva. D. Umbelina Silva 
NEUSA. filha do sr. e sra. Protasio Camros 
Terezinha, filha da Vva. D. Laura Coelho Carvalho

Verba para o nosso aeroporto
O senador Francisco Gallotti apresentou uma emenda, 

que foi aprovada, elevando de Cr$ 202.250.00 para Cr$ 
1.000.000,00 a verba para melhoramentos ao aeroporto Cor
reia Pinto, desia cidade. Consoante comunicação do depu
tado Leoberto Leal a emenda foi aprovada também na Ca
mara Federal, constituindo dotação orçamentária da União 
para 1956 A iniciativa teve o beneplácito do sr. Nereu Ra
mos, presidente da República, e foi muito bem recebida 
em nossos meios já que objetiva obras indispensáveis ao 
nosso campo de pouso.

GRAFICA 3 A Soc. Anon.
Assembléia Geral Extraordinária 

2a CONVOCAÇÃO
Convidam-se aos snrs. acionistas da Gráfica 3 a Soc. 

Anon., para tomarem parte, da Assembléia Geral Extraor 
dinária, que se realizará em segunda convocação, no dia 
26 de dezembro de 1955, na séde social, nesta cidade de 
Lages: á rua Cel. Cordova 78 a6 20 horas, para tratarem 
da seguinte.

ORDEM DO DIA

I - Modificação dos Estatutcs sociais-Supre68ão de um
cargo de Diretor-Tecnico;

II - Demissão de Diretores e eleição de novo- Diretores;
III - Autorização da Assembléia para venda de ben- dó

patrimônio social, conforme estabelece os Estatutos 
sociais;

IV - Outros assuntos de interesse social.

Lajes, 19 de Dezembro de 1955 
Aldo Alcantara Athayde-ITiretor-Técnico.

Para seu conforto

G R A N D E  H O T E L  L A J E S
Agora sob nova direção

Diárias com café da manhã a partir de Cr$ 80,00 -  Almoço ou jantar a Cr$ ‘ãO on n *
jantes comerciais. Telefones automático em iodos os Quartos Para 08 srs'

_______________________ Propriedade e direção da -CONSTRUTORA COMERCIAL LTDA.

via-
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